
Estamos também no FACEBOOK. Confira www.facebook.com\institutominaspelapaz 

“Não basta prender, é preciso recuperar.  

Este é o objetivo central que deve imperar.  

Ninguém é irrecuperável.  

Nascemos puros e com o alvará de soltura.  

A liberdade sucede ao nascimento, portanto,  

é a segunda mais valiosa conquista do ser humano". 
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HOMENAGEM DO MINAS  

PELA PAZ AO PAI DAS APACs 

O Minas pela Paz, assim como toda a comunidade 
que abraça a causa das Associações de 
Proteção e Assistência aos Condenados – as 
APACs, recebeu com tristeza, no dia 14 de 
janeiro, a notícia do falecimento do advogado e 
jornalista Mário Ottoboni, fundador do método 
APAC. 
 
Com uma trajetória de dedicação intensa às 
pessoas privadas de liberdade, desenvolveu 
uma metodologia que objetiva a recuperação 
de detentos, transformando vidas a partir da 
valorização humana. 
 
Os doze pilares identificados por Dr. Mário 
Ottoboni e sua equipe são os principais alicerces 
para a ressocialização de presos. Iniciando pela 
espiritualidade e passando pela participação 
da comunidade e da família, pela saúde, estudo 
e trabalho, o método se confirmou como uma 
grande esperança para uma nova vida de 
milhares de homens e mulheres que tiveram uma 
passagem pelas APACs nas últimas décadas. 

A metodologia reflete sua vivência de entrega 
ao trabalho e à sociedade brasileira, deixando 
como legado um sistema desenvolvido, testado 
e comprovado de que a fé na mudança do ser 
humano é o elemento primeiro para a construção 
de uma sociedade mais fraterna e mais justa. 
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GOVERNADOR  

ROMEU ZEMA VISITA  

APAC DE ITAÚNA 

Logo em suas primeiras semanas à frente do 
Governo de Minas Gerais, Romeu Zema fez 
uma visita à APAC de Itaúna, conhecendo de 
perto as atividades realizadas na unidade e 
histórias de recuperação de detentos desta 
unidade prisional. 
 
Hoje atendendo 160 recuperandos, a APAC de 
Itaúna foi a primeira a se instalar no Estado, em 
1986, e é uma referência para as demais 
APACs de Minas, do Brasil e exterior. 
 
Também em Itaúna fica localizado o Centro 
Internacional de Estudos do Método APAC, 
que recebe gestores, recuperandos, estudantes 
e profissionais de todo o mundo para conhecer 
detalhes da  metodologia e v ivenciar  a    

experiência de um modelo exitoso de execução 
penal. 
 
Durante a visita, Romeu Zema afirmou que 
acredita na recuperação do ser humano e se 
comprometeu a duplicar, até o final de seu 
governo, o número de vagas para recuperandos 
nas APACs do Estado, que hoje chega a quatro 
mil pessoas. 
 
Nelson Missias, presidente do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais, convidou e acompanhou o 
Governador à APAC de Itaúna, e ressaltou, após 
a visita, a importância do apoio do Governador 
para a ampliação do projeto Apac, uma das 
bandeiras dos magistrados mineiros, com benefícios 
diretos à sociedade.  

        SAIBA MAIS 

A vasta contribuição de Mário Ottoboni à população foi registrada em várias publicações,  
deixando ensinamentos e inspiração sobre sua trajetória e seu trabalho intenso em prol da  
recuperação de detentos do sistema prisional. 
 
Algumas de suas obras: 
 
- Cristo chorou no cárcere, 
- Cristo me marcou 
- Pedaços do céu na Terra 
- Vereda da paz 
- Vamos matar o criminoso? Método APAC 
- Franz de Castro Holzwarth 
- Seja solução, não vítima 
 
Conheça outros livros pelo site www.fbac.org.br   

MRV CONTRATA 76 JOVENS  

APRENDIZES PELO PROJETO TRAMPOLIM  

 
 
Nos dias 29, 30 e 31 de janeiro o Projeto Trampolim 
realizou mais uma ação de inserção profissional 
de adolescentes em cumprimento de medida 
socioeducativa e egressos. 
 

Foram selecionados 76 adolescentes para 
os programas de aprendizagem industrial 
consolidando a importante parceria com o 
SENAI, MRV Engenharia e Minas Pela Paz. 
 
Os cursos, que possuem a duração entre 6 e 
18 meses, se dividem em doze diferentes 
segmentos industriais, sendo eles: gestão, 
metalmecânica, eletroeletrônica, têxtil e 
vestuário, logística, madeira e mobiliário, 
alimentos e bebidas, telecomunicações, 
construção civil, tecnologia da informação, 
gráfica e editorial e mecânica de automóveis.   
 
Mais do que o primeiro emprego, os jovens 
abraçam a oportunidade de conhecimento e 
envolvimento com instituições altamente 
comprometidas com o desenvolvimento social, 
que acreditam na educação e no trabalho 
como formas concretas de inclusão produtiva 
e social. 
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Jovem assina contrato de aprendiz com a MRV. 

http://www.fbac.org.br/

